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PREFÁCIO


			Sou professor aposentado, ministrei por 31 anos, em escolas particulares e estaduais, aulas de contabilidade, OTC, história, geografia, filosofia, ensino religioso e sociologia. Trabalhei no escritório de contabilidade de Anacleto Bertagnoli por 18 anos consecutivos, de 1975 a 1992, onde cresci profissionalmente, sendo este período de muita aprendizagem e formação pessoal, auxiliando-me a ser uma pessoa íntegra, dos quais só tenho a agradecer pelas conquistas adquiridas em minha vida.


			As aulas de contabilidade que mencionei são graças aos ensinamentos recebidos pelo seu Anacleto, pelo qual tinha um grande carinho e uma admiração como um pai de coração.


			Já a Sra. Helena Lourdes Maffini Bertagnoli, a qual carinhosamente chamo de Dona Helena, é uma mãe para mim. Aprendi muito com ela. Inicialmente me auxiliava muito quando frequentava o ensino fundamental. Como éramos vizinhos, visitava-os seguidamente, acompanhando o crescimento de suas filhas.


			Dona Helena, após escrever os livros Memórias em Poesias, Poesias para Meditar, Abraçando Meu Pago, Pedaços do Cotidiano, Divagando pelas Estradas da Poesia e Quando as Emoções Falam, vem nos agraciar com este novo livro intitulado 1982 — Viagem de Férias Atribulada.


			Ao ler a obra 1982 — Viagem de Férias Atribulada, pude identificar cada um dos envolvidos na história, não faltando detalhes no relato, do início ao fim.


			Ao receber o manuscrito, disse à autora que demoraria para lê-lo. Mas a própria Dona Helena falou-me que quando eu começasse a lê-lo não pararia até que chegasse ao fim. De fato, foi isto que aconteceu.


			O relato é emocionante! Uma frase, em especial, chamou-me a atenção: “Cada dia que passa é uma página no livro da sua vida”.


			Algo que admiro muito nesta família é a fé em Deus e em Nossa Senhora, pois somente com tais forças é que foi possível superar os acontecimentos mencionados na viagem. E, como se diz: “Deus nunca nos abandona, desde que o deixemos entrar em nosso coração”.


			Este livro é para lembrarmos dos momentos que passamos em família, pois família é tudo e, com fé, é possível superar as dificuldades, deixando lições que ficam marcadas para o resto da vida.


			Por sua vez, ler os poemas que se encontram no final do livro é, para mim, uma satisfação, pois pude participar de muitos momentos dos 50 anos de união do casal Anacleto e Helena, pelos quais tenho uma grande gratidão por tudo o que fizeram por mim e por minha família.


			Devo, também, mencionar que o livro demonstra o carinho que a autora tem com os netos através dos acrósticos com o nome de cada um deles. Adorei ler e dizer que, realmente, pelo convívio que tenho, a história relatada é verdadeira.


			Por fim, agradeço por este privilégio de prefaciar 1982 — Viagem de Férias Atribulada. Continue contando com o amigo e, como às vezes você menciona, o filho que não teve. Que este não seja o último livro escrito, mas inspiração para outras histórias.


			Cerro Largo, RS, 27 de abril de 2022


			Mauro Both


		




		

			
JUSTIFICATIVA


			Nossa vida é um constante navegar.


			Quando chegamos onde almejamos


			Ao Senhor, muito agradecemos!


			E para todos que amamos


			Nossa gratidão enviamos!


			Helena L. M. Bertagnoli


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Depois de muito tempo sem me dedicar às letras, pensei em comunicar-me novamente com meus leitores, contando uma história muito inusitada, com muitas peculiaridades e coincidências, tendo em vista tratar-se de fatos, ocorridos no ano de 1982.


			Irei me referir a três famílias de classe média, que vivenciaram os fatos ocorridos juntas, mas centralizado mais a uma determinada família, com a qual tudo acontecia. Irei utilizar nomes fictícios para não melindrar ninguém, apesar de que, os envolvidos irão reconhecer-se no decorrer da trama.


			Como já falei no primeiro parágrafo, era 1982 e, ambientando o contexto, os veículos não tinham a potência que estamos acostumados atualmente. Não existia internet, e o que havia de mais moderno em comunicação era a TV com apenas uma opção de canal, o rádio, o telefone fixo, orelhão, jornal e o bom e velho “dizem que...”.


			Por outro lado, a vida era muito mais tranquila, trabalhava-se muito mais e as pessoas se divertiam com bem menos. Para juntar um tanto de dinheiro, era somente aos pouquinhos, com os tostões guardados na poupança que, com os sonhos, iam crescendo, não na mesma proporção, pois estes últimos cresciam exponencialmente. Dessa forma, para se conhecer um pouco mais do nosso imenso país, buscavam-se maneiras criativas e mais acessíveis economicamente, mesmo que isso desse muito mais trabalho e muito pouco conforto.


			Também não havia tantas preocupações com segurança, especialmente no trânsito. Não era obrigatório o uso de acessórios como os cintos de segurança, as cadeirinhas de bebê para as crianças nos carros e a limitação no número de passageiros em cada veículo e excesso de bagagens. Dificilmente se cogitava sobre os perigos de uma longa viagem de carro.


			As estradas, na época, eram razoavelmente boas, porém a grande maioria eram estradas de rodagem simples. Pista dupla era artigo de luxo e a localização era somente com mapa físico de papel, o qual praticamente ninguém possuía. Este detalhe parece não ter importância, mas será de grande relevância, quando, provavelmente, o leitor irá se perguntar: “Por que não seguiram por outro caminho?”


			Espero que meus leitores se divirtam com as voltas e desventuras desta família em uma viagem de férias em 1982.


		




		

			
Capítulo I - O início de tudo


			A família a que me refiro era de classe média, daquelas que lutam para sobreviver, com as alegrias, tristezas e tropeços do dia a dia. Mas quando chegava o final do ano, dentro das possibilidades, faziam alguns dias de férias. Nomearei esta família de Família Tolli, composta pelo senhor Tolli, sua esposa Élen e suas duas filhas Bibi, de 11 anos, e Ana, de 09 anos.


			No ano anterior, haviam tido uma experiência muito boa em camping na praia, com uma barraca emprestada de um amigo, onde passaram dias bem agradáveis, sem gastar muito, na praia de Morro dos Conventos, SC. Naquela oportunidade, apesar dos inconvenientes como: mosquitos, vizinhança argentina barulhenta, que comia e bebia a noite toda, além do vento forte que balançava os galhos das árvores, dando a impressão de que iriam desabar sobre as hastes frágeis daquele pequeno solar. Tolli, com a sua filha mais velha, achou tudo maravilhoso!
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